
provado no dia 13 de mar-
ço, em Assembleia Geral, 
o rol de reivindicações 
da Campanha Salarial 

2015/2016 foi entregue à direção 
da Corsan no dia 25. Diferente-
mente dos outros anos, a pauta foi 
entregue ao diretor Administrativo 
da Corsan, e não para o presidente, 
como de praxe.

Durante o encontro, a Direção 
do SINDIÁGUA salientou a impor-
tância de um período de nego-
ciação transparente e respeitoso, 
como já ocorre há anos. O diretor 
da Companhia concordou com os 
apontamentos do Sindicato e sina-
lizou que o diálogo será a princi-
pal ferramenta na negociação. Ou-
tro detalhe dito pelo diretor, foi o 
de que a Corsan poderá inserir na 
mesa de negociação a Fiergs “sindi-
cato patronal”.

Seguindo a tradição das negocia-
ções anteriores, o SINDIÁGUA su-
geriu a data da primeira rodada de 
negociação para o dia 16 de abril.

O Plano de Cargos também foi 
pauta do encontro com o diretor 
Administrativo, onde o SINDIÁGUA 
informou que foi feita uma comis-
são de trabalho sobre o tema, cujo 
estudo está praticamente finali-
zado. Tal comissão contou com a 
participação de todos os sindica-
tos que atuam na Companhia. A 
direção do SINDIÁGUA frisou que 
a implantação do Plano de Cargos 
deve ser prioridade da atual ges-
tão, pois transcende as questões 
de governo, sendo uma ferramenta 
chave para a continuidade da Cor-
san como empresa pública.

Comissão de Negociação 
também foi definida 
Durante toda a manhã do dia 

13, os trabalhadores sugeriram 
alterações no Acordo Coletivo de 
Trabalho vigente, assim como no-

Aprovado em Assembleia Geral, rol 
de reivindicações é entregue à Corsan

vas cláusulas a serem conquista-
das junto à Corsan. A partir daí, 
a Assessoria Jurídica do Sindicato 
construiu os textos que estão pre-
sentes no rol entregue à diretoria 
da Companhia. 

Os trabalhadores elegeram os co-
legas que irão integrar a Comissão de 
Negociação, que em conjunto com o 
SINDIÁGUA, participará das reuniões 
de negociação com a Corsan. São eles: 
Alessandra Zottis (Canoas), Eduar-
do Ramalho Townsend (Santa Maria), 
Giovane Martins (Herval), Jorge Kaiser 
(Pinhal) e Valtair Reis (Horizontina). 

A Assembleia foi realizada no Cen-
tro de Eventos Casa do Gaúcho, em 
Porto Alegre.

A
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• Manutenção da Corsan 
pública
• Luta contra as PPPs, 
privatizações e terceirizações
• Implantação do PCCES
• Garantia de emprego
• Manutenção, renovação e 
cumprimento das cláusulas 
do Acordo Coletivo 
• Reposição das perdas 
inflacionárias
• Ganho Real
• Equiparação VR = VA
• Concurso público / 
Admissão imediata
• Eleição direta para diretor 
da Companhia
• Participação no Conselho 
de Administração

Eixos da Campanha 
Salarial 2015/2016
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SINDIÁGUA pelo Brasil 

SINDIÁGUA participou 
do Seminário Internacio-
nal: Experiências interna       
cionais na luta contra as 

PPPs no saneamento, realizado no 
auditório do Sindicato dos Trabalha-
dores em Água, Esgoto e Meio Am-
biente no Estado da Bahia (SINDAE), 
entre os dias 18 e 19 de março.

Especialistas do Brasil e do exterior 
participaram do evento que foi organi-
zado pela Federação Nacional dos Urba-
nitários (FNU) e discutiu a luta contra 
a privatização, as parcerias público-
-privadas e os desafios da universaliza-
ção dos serviços de saneamento.

Entres os palestrantes, o Profes-
sor Moraes, PhD, Professor titular em 
saneamento da Universidade Federal 
da Bahia, trouxe uma visão sobre os 
serviços de saneamento, mostrando 
onde é possível realizar os serviços 
de qualidade sem as famigeradas par-
cerias público-privadas. O presidente 
da Empresa Baiana de Águas e Sanea-
mento (Embasa) Abelardo de Oliveira 
Filho também participou do evento.

Destaque para o relator especial 
da ONU para Água e Saneamento, Leo 
Heller, a vice-prefeita de Paris, Anne 
Le Strat, que falou sobre a experiên-
cia da remunicipalização dos serviços 

de saneamento na capital francesa, e 
o diretor da Internacional de Serviços 
Públicos (ISP), David Boys.

Carmem Sosa, representante da 
RedVida, do Uruguai, falou sobre a ex-
periência do país vizinho que colocou 
na constituição a proibição de priva-
tizar a água, ressaltando que a par-
ticipação popular foi essencial para a 
conquista. Rogério Matos, secretário de 
Saneamento da FNU e Pedro Romildo, 
Secretário de Meio Ambiente da FNU 
fizeram um relato sobre as PPP’s e seus 
efeitos danosos à população. 

Para o presidente da FNU e Secre-
tário Geral do SINDIÁGUA, Arilson 
Wünch, o Seminário foi “de suma im-
portância no sentido de informar os 
dirigentes sobre a situação do cenário 
atual do saneamento no Brasil, envol-
vendo desde a crise da água no sudes-
te brasileiro, onde por coincidência as 
companhias de saneamento trazem em 
sua composição a tão ‘badalada’ aber-
tura de capital, bem como serviu de 
formação aos dirigentes para avaliar 
o papel do sindicato na sociedade. Em 
suma, foi um evento importantíssimo e 
tivemos em Salvador representantes do 
movimento sindical de todo o país pre-
ocupados com o momento que estamos 
vivendo” avaliou.

Além das atividades relacionadas 
ao Seminário, o Sindicato participou 
de outros dois eventos. O primeiro 
deles, foi a sessão solene realizada na 
manhã da sexta-feira (20) na Câmara 
Municipal de Salvador. O encontro de-
bateu a crise hídrica brasileira, a defesa 
da Embasa e do saneamento público. 
Fechando o dia, o XV Grito da Água - 
celebração de rua pela passagem do Dia 
Mundial, Estadual e Municipal da Água 
(22 de março) - teve a participação de 
escolas, fanfarras, baianas, bonecos gi-
gantes, artistas, grupos de capoeiras e 
inúmeras entidades religiosas e sociais. 
O ato contou com a participação de 
mais de 10 mil pessoas.

A mobilização reflete sobre as 
agressões sofridas pelo meio am-
biente, como os mananciais hídri-
cos. Entre as bandeiras de luta, es-
tão a defesa da energia limpa, como 
a solar ou eólica, além da crítica à 

“privatização da água”.
Para nós, trabalhadores em Sane-

amento Ambiental, cabe uma verda-
deira reflexão, e se quisermos que a 
nossa PEC seja colocada na Constitui-
ção Estadual ou Lei Orgânica do nos-
so município, devemos fazer a nossa 
parte, procurando a mobilização na 
sociedade, aproveitar o momento po-
lítico que se aproxima, com eleições 
em 2016, e disputar cada espaço, pois 
se não o fizermos, alguém o fará.

O SINDIÁGUA entende que a presen-
ça neste tipo de evento é fundamental. 
Afinal, estamos formando multiplica-
dores. Cada um dos dirigentes sindi-
cais, todos eleitos pela categoria, que 
lá esteve torna-se um multiplicador. E, 
é inegável que, com a dificuldade en-
frentada pela Corsan no cumprimento 
de contratos com as prefeituras, o de-
bate e a defesa da Companhia precisa-
rão ser feitos.

Na Bahia, Sindicato participa de 
Seminário, Sessão Solene e Grito da Água

O

  ERRATA

 Fabiano Laroca Altamiranda é presidente do Conselho Deliberativo da
 Funcorsan, e não Fiscal, como publicado na página 2 da última edição
 do Berro D'água. Alízia Mello Pistója preside o Conselho Fiscal e também
participou do Encontro Estadual de Representantes Sindicais
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CPI investigará irregularidades no cumprimento do contrato

O SINDIÁGUA foi convidado para participar de 
uma Audiência Pública na cidade de Uruguaiana. 
Evento que aconteceu no dia 18 de março e que 
lotou a Câmara de Vereadores daquela cidade. Au-
mento nos valores das contas de água, buracos 
nas ruas do município, poluição do meio ambien-
te e fiscalização da concessionária de prestação 
do serviço de água e esgoto, Odebrecht Ambien-
tal, estiveram entre os assuntos enfatizados pelo 
público presente.

Proposta e presidida pelo vereador Marcelo 
Lemos (PDT), o evento oportunizou a exposição 
da comunidade sobre a insatisfação no serviço, o 
esclarecimento sobre o contrato entre empresa e 
município, além de fomentar a instalação de Co-
missão Parlamentar de Inquérito(CPI) na Câmara 
Municipal para averiguar a possibilidade de irre-
gularidades no cumprimento do contrato.

Na prática
Boa parte das reclamações dos usuários foi in-

cansavelmente alertada pelo SINDIÁGUA antes da 
privatização. Sobre a tarifa, foram apresentados 
vários estudos onde demonstrávamos que o valor 
subiria muito além da tarifa da Corsan. E a realida-
de hoje apenas confirma o que dizíamos na época.

Em três anos, veja o que acontece:

A empresa privada já majorou seus preços em 
mais de 12% acima da correção da Corsan.

Mentiras
O prefeito da época, Sanchote Felice, im-

plantou uma rede de mentiras e fez boa parte 
da população acreditar que a privatização seria 
a oitava maravilha do mundo. A Corsan foi res-
ponsabilizada até pela morte de criancinhas, pois 

naquela época, Uruguaiana tinha um alto índice 
de mortalidade infantil.

A Companhia saiu de Uruguaiana em junho 
2011 e até hoje esta cidade está no topo desta 
incômoda lista. Enfim, muitas mentiras foram di-
tas. E como o então prefeito dominava a mídia 
local, as várias mentiras foram “pegando” como 
verdade.

Mas, o tempo se encarregou de mostrar à po-
pulação quem falava a verdade. Infelizmente o 
povo está descobrindo da maneira mais dura, que 
é quando começa a doer no bolso e na qualidade 
de vida.

Nossa colaboração
O SINDIÁGUA foi convidado pelo grupo “Muda 

Uruguaiana” para se fazer presente na Audiência 
Pública. Levamos nossa experiência e conhecimen-
to dos fatos ocorridos à época da privatização. E os 
fatos narrados pelo nosso Sindicato, comparações 
de tarifas, etc, colaboraram para que ao final da 
Audiência já tenha ficado definido a abertura de 
uma CPI para apurar a privatização da água.

Apoio
Em Uruguaiana, quem está ponteando esta 

luta é o grupo “Muda Uruguaiana”. Um grupo for-
mado no Facebook que já conta com mais de 6 mil 
membros. O grupo foi formado na rede social mas 
já demonstrou que tem capacidade e organização 
para tomar as ruas.

E também está a frente deste movimento que 
busca explicações para 
o mau serviço prestado 
pela Odebrecht na cida-
de a ONG Atelier Sala-
dero, que apresentou 
denúncia aos Ministé-
rios Públicos Estadual 
e Federal sobre diversos 
crimes ambientais co-
metidos pela empresa 
Odebrecht, em Uru-
guaiana.

Histórico
O SINDIÁGUA está 

atuando em Uruguaia-

na desde 2007. Intensos debates com o prefeito, 
com vereadores. Articulações com os poucos ve-
readores que se dispunham a estar do nosso lado.

Com o decorrer do tempo e o ímpeto do pre-
feito em privatizar, fomos percebendo que nada 
adiantava. As propostas da Corsan não surtiam 
qualquer efeito. Começamos a denunciar que ha-
via uma determinação muito grande do Executivo 
em favor da Odebrecht.

Perdemos a batalha e veio a privatização. E 
hoje, descobrimos que estávamos certos em des-
confiarmos do excesso de determinação do prefei-
to. A CPI decidida na Audiência Pública certamen-
te trará à tona os verdadeiros motivos do então 
prefeito. Mas, uma bela pista já foi escutada por 
todos que estavam presentes à Audiência Pública. 

A vereadora Josefina, que na época pertencia 
ao mesmo partido do prefeito (PSDB), afirmou ao 
microfone que ela é culpada pela atual situação 
do saneamento em Uruguaiana. Disse ela que é 
culpada porque votou a favor da privatização con-
trariando sua vontade pessoal. “Votei pela Ode-
brecht porque o prefeito Sanchotene me ameaçou 
com a expulsão do partido e a perda do mandato 
de vereadora, caso votasse contra o projeto”, dis-
se a vereadora.

Portanto, estávamos certos sim quando das 
nossas suspeitas. Hoje sabemos a motivação da 
vereadora Josefina, foi coagida. Mas, e a motiva-
ção do prefeito? Aguardemos o final da CPI, que 
foi instalada na sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores no dia 26 de março.

A batalha de Uruguaiana 

Corsan Odebrecht INPC

2012 5,20% 12,36%  6,95%

2013 6,89%   8,24%     6,97%

2014 6,04%  9,59% 6,05%

Grupo "Muda Uruguaiana" foi fundamental na mobilização

Sindicato relembrou fatos ocorridos durante a privatização        
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Direção do SINDIÁGUA é recebida pela Casa Civil
ssim como fizera após a 
eleição do governador 
Tarso Genro, o SINDIÁ-
GUA busca uma agenda 

com o atual governador do Rio 
Grande do Sul, José Ivo Sar-
tori, para saber qual é o pro-
jeto do governo do Estado em 
relação a área de saneamento 
do RS. Salientando sempre que 

nossa entidade tem posição 
firme de que o saneamento 
deve ser uma política de Esta-
do, e não de governo, e que o 
saneamento deve ser prestado 
por entidades genuinamente 
de natureza pública.

Ainda a espera do encontro, 
a direção do Sindiato foi recebi-
da pelo Secretário-chefe da Casa 

Civil, Márcio Biolchi, no dia 18 
de março. Durante a reunião, o 
presidente do SINDIÁGUA, Le-
andro Almeida, manifestou o 
desejo do SINDIÁGUA em saber 
do governo Sartori qual será a 
política adota para o saneamen-
to e por consequência para a 
Corsan. Para Leandro, manter a 
Companhia pública é fundamen-

tal para que o governo obtenha 
sucesso nas questões relaciona-
das ao saneamento e à saúde da 
população gaúcha.

Além da direção do Sindicato, 
a direção da Ascorsan também 
participou da reunião, unindo 
forças nessa batalha pela manu-
tenção da água como um bem 
público.

A

Política

No dia 18 de mar-
ço, foi instalada na 
Assembleia Legisla-
tiva do RS, a Frente 

Parlamentar em Defesa do 

Serviço Público, iniciativa da 
vice-líder da bancada do PT, 
deputada Stela Farias.

A Frente tem apoio de ou-
tros 15 parlamentares de vá-

rios partidos, inclusive da 
base aliada do governo esta-
dual, e de líderes de entida-
des representativas de servi-
dores públicos estaduais.

Para o Sindicato, a criação 
da Frente é importante pois 
preservar a unidade dos tra-
balhadores públicos do nosso 
Estado é fundamental.


